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Resumo: Introdução: As ações da vitamina D (VITD) são mediadas por receptores de vitamina D – VDR 
que se localizam no núcleo celular. Alterações na conformação do gene VDR influenciam no 
risco para desenvolvimento de doenças ligadas ao metabolismo da VITD. Objetivo: Descrever as 
concentrações plasmáticas de 25(OH)D3 e a frequência de polimorfismos (SNP) do gene VDR 
(ApaI, Bsml, Fokl e Taql) em gestantes (37 a 42 semanas) e relacionar, com peso, comprimento e 
circunferência craniana do recém-nascido. Método: Por meio de estudo transversal, durante os 
meses de setembro/16 a março/17, incluiu-se 94 gestantes (37 a 42 semanas) durante o trabalho 
de parto. Coletou-se, por meio de questionário padronizado evolução da gestação (hábitos, 
doenças, uso de suplemento vitamínico e condição nutricional), condições do parto e da saúde do 
recém-nascido (peso, comprimento e circunferência craniana). Por venopunção periférica coletou-
se da gestante e do cordão umbilical 15 mL de sangue para dosagem de 25(OH)D3, paratormonio 
e genotipagem do polimorfismos (ApaI, Bsml, Fokl e Taql) do VDR. Resultados: Na população 
estudada a frequência de deficiência de 25(OH)D3 < 20 ng/mL e hiperparatireoidismo foram de 
28,7% e 12,2%, respectivamente. A frequência de genótipos polimórficos encontrados para Apal, 
Fokl, Bsml e Taql nas gestantes foram, 32,9%; 21,9%; 16,4% e 25,3%; respectivamente. Não 
houve associação das concentrações de 25(OH)D3 das gestantes e do cordão umbilical com a 
presença dos SNP-VDR. Não houve diferença do peso, comprimento e circunferência craniana 
dos recém-nascidos em relação a presença de deficiência de 25(OH)D3 e SNP-VDR. 
Conclusões: Encontrou-se elevado percentual de deficiência de vitamina D e polimorfismos de 
receptor na população estudada, sem interferência nos indicadores antropométricos dos recém-
nascidos avaliados.
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